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CONCEITOS
Eå¿í7¿- Processo de ŕŜǡıŷǙŜŷıőŊƳe ǙŜƦƳőŊƳde ǖıǙǯƇŎǷƝıǡdo solo ou
de fragmentos e ǖıǙǯƇŎǷƝıǡde rochas pela ıőŊƳcombinada da gravidade
com a ĲŷǷıΕvento, gelo e/ou organismos (plantas e animais ). (IPT, 1986)

Podem ser acelerados pela ıőŊƳhumana *

Fonte:
<http://images.nationalgeographic.com/wpf/
media - live/photos/000/008/cache/arizona -
rock_824_990x742.jpg>. Acesso em: 14/11/17.

Fonte:
<https://i2.wp.com/meioambienterio.com/wp -
content/uploads/2017/04/Eros%C3%A3o -
Glacial.jpg?ssl=1>. Acesso em: 14/11/17.

ĚƳőƳǙƳŎıem Ouro Preto ίMG .
;ǙŝŕƅǯƳǡΖtǯıƝƳPrata , CPRM/SBG

JǙƳǡŊƳPluvial JǙƳǡŊƳGlacial JǙƳǡŊƳJƴƝƅŎı

http://images.nationalgeographic.com/wpf/media-
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EłěŊRěHÐ^łÌW!NAS VERTENTES

Escoamento superficial e subsuperficial

ÁErosão por salpicamento

ÁErosão laminar

ÁErosão linear ïsulcos

ÁErosão linear ïravinas

ÁFluxo subterrâneo ïpiping
ÁVoçorocas

ÁErosividade da Chuva

ÁErodibilidade do solo

ÁCaracterística das encostas

ÁCobertura vegetal

A interação destes fatores causa 

ȏıǙƅıőǑŜǡna taxa de ŜǙƳǡŊƳφentre

uma área e outra
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ü Chuvas mais intensas
causam mais ŜǙƳǡŊƳ.

ü A intensidade da chuva 
influencia no escoamento
superficial quando a 
capacidade ŕŜφƅƨŶƅƝǯǙıőŊƳŝ
excedida .

ücƳǙőıda gota e ŶƳǙőıde
arraste.
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F
onte:

<https://pt.w
ikipedia.org/w

iki/C
huva#/m

edia/F
il

e: C
huva_(gotas).JP

G
>.

A
cesso em

 16/11/2017.

EROSIVIDADE DA CHUVA

capacidade da chuva de causar ŜǙƳǡŊƳΔ

http://www.portalnovasantarosa.com.br/upload
http://www.portalnovasantarosa.com.br/upload
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Textura (granulometria)
Á Algumas ŶǙıőǑŜǡŷǙıƨǷƝƳƦŝǯǙƅŎıǡǡŊƳremovidas mais

facilmente que outras
Á cǙıőǑŜǡareia Ʀŝŕƅıe silte ǡŊƳmais facilmente removidas.

Estrutura (arranjo)
Á Tipo: ƝıƦƅƨıǙΕφǖǙƅǡƦĲǯƅŎıΕφŎƳƝǷƨıǙΕφōƝƳŎƳǡφangulares,

blocos subangulares, granular
Á Grau de desenvolvimento: solta, fraca, moderada,

forte

âǙŜǡŜƨőıde ƦıǯŝǙƅıƳǙŷĺƨƅŎı
Á Agrega ǖıǙǯƇŎǷƝıǡe dificulta ŜǙƳǡŊƳ

Densidade aparente

Á O aumento da densidade aparente reduz a ƅƨŶƅƝǯǙıőŊƳ
Á Menores taxas de ƅƨŶƅƝǯǙıőŊƳresultam em mais fluxo

superficial

Erodibilidade do Solo
maior ou menor ǙŜǡƅǡǯšƨŎƅıŃıőŊƳerosiva das ĲŷǷıǡΔ

JǙƳǡŊƳdiferencial entre camadas de
rochas alteradas, Material argiloso x
material siltoso Nova Lima ίMG.
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Condicionantes:

Å Propriedades da rocha (textura, 

estrutura, mineralogia, etc...);

Å dǙıǷφŕŜφıƝǯŜǙıőŊƳφ(intensidade da 

ǯǙıƨǡŶƳǙƦıőŊƳφŕƳǡφƦƅƨŜǙıƅǡΨΗ

Å ²ŜǯŜƳǙƅȠıőŊƳ(temperatura , 

humidade, pH, potencial de oxi -

ǙŜŕǷőŊƳ, actividade ōƅƳƝƴŷƅŎı);

Å Grau de fat u rame nto

ΧŶǙıŷƦŜƨǯıőŊƳΨΔ

;
Ǚ
ŝ
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ǯ
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ǡ
Ζ
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²
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Ŝ
Ɲ
Ƴ
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m

brosio,
C

P
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M
/S

B
G

JǙƳǡŊƳφŕƅŶŜǙŜƨŎƅıƝφŜƨǯǙŜφŎıƦıŕıǡφŕŜφıǙŜƨƅǯƳφx 
folhelho. BR-116,em Santa Catarina.

Erodibilidade das Rochas

Rochas ŎƳƦφŕƅŶŜǙŜƨǯŜǡφŎƳƦǖŜǯšƨŎƅıǡΕφsofrem
ŜǙƳǡŊƳφŎƳƦφŕƅŶŜǙŜƨǯŜǡφintensidades :
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Fonte: <http://profwladimir.blogspot.com.br/2016/05/experimento -
importancia -vegetacao - agua.html>. Acesso em 14/11/17.

Á Intercepta gotas ŕκĲŷǷıΗ

Á Diminui escoamento superficial;

Á Aumenta taxa de ƅƨŶƅƝǯǙıőŊƳΗ

Á Aumenta ıōǡƳǙőŊƳde ĲŷǷınos
solos ƳǙŷĺƨƅŎƳǡΔ

A cobertura vegetal ŝφƳφfator mais 
importante de defesa natural do

solo contra a ŜǙƳǡŊƳΔ

Veg et ǁǻǱɿ

http://profwladimir.blogspot.com.br/2016/05/experimento-importancia-vegetacao-
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Veg et ǁǻǱɿ

Fonte: <https://docplayer.com.br/81714632 -Livro -eletronico -aula -00 -geografia -p-colegio -naval -2018-com -videoaulas.html>, pag. 36. Acesso em 17/08/2020.
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F
onte:

<http://w
w

w
.giphy.com

>. 
A

cesso
em

27/11/2017
hłěŊRěPOR SALPICAMENTO
Á åŜƦƳȏŜφǖıǙǯƇŎǷƝıǡpelo impacto de

gotas de chuva;

Á Pode formar crostas no solo
diminuindo a ƅƨŶƅƝǯǙıőŊƳe 
aumentando o fluxo superficial;
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http://www.giphy.com/
http://static.panoramio.com/photos/
http://static.panoramio.com/photos/


hʦɿʮǱɿ ʣɠˋˢɆǁɠ

cıƝſıφdŜƳƝƴŷƅŎıφί
´ƳȏıφīŜƝĺƨŕƅı

2

1

4

Tipos de escoamento 
superficial

3

Fonte: Jorge Pimentel

1- Laminar

2- Sulcos

3- Ravinas

4- ĚƳőƳǙƳŎıǡ
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Escoamento difuso da ĲŷǷıΕǙŜƦƳőŊƳprogressiva e 
uniforme do solo.

Fonte: <http://1.bp.blogspot.com/ -
JwGsMBO7lu4/UXnsoyP4ZsI/AAAAAAAACLM/ 
vIhC1HCkTlI/s1600/eros%C3%A3o+laminar.jpg>. Acesso em 14/11/17.

Fonte:https :// d2gne97vdumgn3.cloudfront.net/ api /file/nULssdISSum
0MtG4PtsQ >. Acesso em 14/11/17.

hʦɿʮǱɿLaminar ַöȇɴǻɿɠָ

http://1.bp.blogspot.com/-JwGsMBO7lu4/UXnsoyP4ZsI/AAAAAAAACLM/
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Sulcos
Á Tendem a ser ŜŶšƦŜǙƳǡ
Á Em ǖŜǙƇƳŕƳǡsecos, podem ser preenchidos

Fonte : <http://static.panoramio.com/photos/large/85775035.jpg >. Acesso em
14/11/17.

Imagem: Anselmo Pedrazzi

http://static.panoramio.com/photos/large/85775035.jpg
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Ravinas

Å´ŊƳφǡŊƳφǡıȠƳƨıƅǡφίmais profundas
ÅíŜƦφıǡǡƳŎƅıőŊƳφŎƳƦφƳφƝŜƨőƳƝφŶǙŜĲǯƅŎƳ

Fonte: <http :// i.dailymail.co.uk/i/pix/2014/02/04/article -2551912-
1B31735F00000578 -452_634x423.jpg >. Acesso em 14/11/17.

Imagem: Anselmo Pedrazzi
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cƳǙƦıőŊƳφdos 
dutos relaciona dıφφŃφ

ŕƅǡǡƳƝǷőŊƳφŜφ
carreamento de 

minerais em 
ǡǷōǡǷǖŜǙŶƇŎƅŜΔ
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Fonte: <https:// www.soils.org/files/images/news/soil -pipe -
openings.jpg>. Acesso em 14/11/17.

Fluxo ŊˋǷʻȇʦʦǑɴȇɿ- Piping

http://www.soils.org/files/images/news/soil-pipe-
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https:// www.researchgate.net/figure/Earth -dam -failure -by -internal - erosion -piping -3_fig1_297714057

https:// www.researchgate.net/figure/21 -Internal -erosion -and -
piping -through -dam -body -and -foundation_fig14_330113598

Fluxo ŊˋǷʻȇʦʦǑɴȇɿ- Piping

http://www.researchgate.net/figure/Earth-dam-failure-by-internal-
http://www.researchgate.net/figure/21-Internal-erosion-and-
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ƗěZěłěCAS

Å´ŊƳφǡŊƳφǡıȠƳƨıƅǡ;
ÅåĲǖƅŕıφŜȏƳƝǷőŊƳΗ
Å ǡǡƳŎƅıőŊƳφŎƳƦφƳφƝŜƨőƳƝφ
ŶǙŜĲǯƅŎƳΗ

Å;ƳƨŜŎǯıŕıǡφŃφǙŜŕŜφŕŜφ
drenagem  local;

Å;ƳƦōƅƨıőŊƳφŕŜφŕƅȏŜǙǡƳǡφ
ŶŜƨƶƦŜƨƳǡΖ

ÅJǙƳǡŊƳφsuperficial & 
subsuperficial ;

Å Solapamentos;
Å Deslizamentos.

ĚƳőƳǙƳŎıem Loanda ίPR.
;ǙŝŕƅǯƳǡ: Prefeitura Municipal de Loanda .
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ĚƳőƳǙƳŎıem :ǙıǡƇƝƅıΕφBc. ;ǙŝŕƅǯƳǡΖAnselmo Pedrazzi .

ƗěZěłěCAS

ĚƳőƳǙƳŎıem :ǙıǡƇƝƅıΕφBc.
;ǙŝŕƅǯƳǡ: Defesa ;ƅȏƇƝŕŜφ:ǙıǡƇƝƅı.

ŎǸƦǷƝƳφŕŜφƝƅȕƳ. íıƇŕıφŕŜφǙŜŕŜφŕŜφŕǙŜƨıŷŜƦ.



1
8

ƗěZěłěCAS

íıƨǯƳφ ƨǯƶƨƅƳφŕƳφ¨ŜƅǯŜΕφ¿ǷǙƳφâǙŜǯƳφ- MG .
Foto : Anselmo Pedrazzi .

;ıǷŎĲƅı- CE.
Foto : Anselmo Pedrazzi .

Solapamento das margens .åĲǖƅŕıφŜȏƳƝǷőŊƳ.
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hʦɿʮǱɿFluvial

Jå¿í7¿ЅENERGIA

A velocidade das ĲŷǷıǡde um
rio tem ŎıǙĲǯŜǙφŕƅƨĺƦƅŎƳφao 

longo do canal , e depende de 
diversos fatores como:

Á Declividade do perfil
longitudinal do rio;

Á Rugosidade do leito;
Á Volume;
Á Forma do canal.

Ao longo do percurso de um rio, ŜȕƅǡǯŜƦφǙŜŷƅǑŜǡφpreferenciais para 
ŜǙƳǡŊƳφŜφŕŜǖƳǡƅőŊƳΔ

;ǙŝŕƅǯƳǡ: Modificado de Lutgens et al. 2012.
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A JǙƳǡŊƳFluvial corresponde ao processo erosivo que ocorre nas
calhas dos rios . 

hʦɿʮǱɿFluvial

Å Lateral (desgaste nas
margens , contribuindo
para alargamento dos
vales)

Fonte: https ://www.slideserve.com/webster/perfis -
longitudinal -e-transversais -de -um -rio

Pode ocorrer de duas 
ŶƳǙƦıǡφŷŜƨŝǙƅŎıǡΖ

Å Vertical
(aprofundamento
do leito dos rios)
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Descarga Fluvial
A ŕŜǡŎıǙŷıφŶƝǷȏƅıƝφŝφƳφȏƳƝǷƦŜφŕŜφĲŷǷıφǘǷŜφŶƝǷƅφǖƳǙφǷƦφǙƅƳφƳǷφŎǷǙǡƳφ
ŕκĲŷǷıφŜƦφǷƦφŕŜǯŜǙƦƅƨıŕƳφǖŜǙƇƳŕƳφŕŜφǯŜƦǖƳΔ
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hʦɿʮǱɿLateral ïFluxo Lento

ÅKφıǘǷŜƝıφŜƦφǘǷŜφƳφǙƅƳφǙŜƦƳȏŜφƳǡφǡŜŕƅƦŜƨǯƳǡφŕıǡφĲǙŜıǡφmarginais 

ŕƳφǙƅƳΕφŎıǷǡıƨŕƳφıφıƦǖƝƅıőŊƳφŕıφlargura do leito do rio ;

ÅPredominam fluxos laminares , menor capacidade de transporte;

ÅO rio transporta ǖıǙǯƇŎǷƝıǡφǖǙŜŕƳƦƅƨıƨǯŜƦŜƨǯŜfinas .

;ǙŝŕƅǯƳǡΖRafael Silva ǙıǸƖƳφCPRM/SGB

ǡφǖıǙǯƇŎǷƝıǡφŕŜφ
ĲŷǷıφǡŜφƦƳȏŜƦφ

em linhas 
paralelas!

;
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de M
onroe et al., 2007
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Rios Meandrantes

φȏŜƝƳŎƅŕıŕŜφŕıφĲŷǷıφƨƳφ
ƝıŕƳφŜȕǯŜǙƨƳφŕıφŎǷǙȏıφŝφ
maior do que no lado 
interior porque a 
ŕƅǡǯĺƨŎƅıφıφǡŜǙφǖŜǙŎƳǙǙƅŕıφ
ŝφƦıƅƳǙΔφ

JǡǯıφŕƅŶŜǙŜƨőıφŜφƳφıǯǙƅǯƳφ
ŕıφĲŷǷıφƨıφǖıǙŜŕŜφŕƳφ
canal promovem a 
ŜǙƳǡŊƳφƨıφǖıǙǯŜφŜȕǯŜǙƨıφ
ŕıφŎǷǙȏıφŜφŕŜǖƳǡƅőŊƳφƨıφ
interna.
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Rio MeandranteRio Meandrante

hʦɿʮǱɿLateral

BŜǖƳǡƅőŊƳφŕŜφǡŜŕƅƦŜƨǯƳǡ
< energia

JǙƳǡŊƳφŕıǡφƦıǙŷŜƨǡ
> energia

http://files.professoralexeinowatzki.webnode.com.br/
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hʦɿʮǱɿVertical ïFluxo åĲǖƅŕƳ
ÅKφıǘǷŜƝıφŜƦφǘǷŜφo rio remove os sedimentos do seu fundo , ou 

esculpe o assoalho rochoso, causando o aprofundamento do rio;

ÅPredominam fluxos turbulentos, maior capacidade de transporte;

ÅA capacidade de transporte atinge ǖıǙǯƇŎǷƝıǡmaiores .

;
Ǚ
ŝ
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Ζ
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²
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ŕ
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ı
φ

de M
onroe et al., 2007

¿φŶƝǷȕƳφƝıƦƅƨıǙφŝφ
rompido por 
ȏƴǙǯƅŎŜǡφǘǷŜφ

geram fluxos em 
diferentes 

ŕƅǙŜőǑŜǡφŕƳφŶƝǷȕƳφ
principal!
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JǙƳǡŊƳφŜƦleito rochoso, Mariana ίMG.
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hʦɿʮǱɿVertical

Cachoeira Casca Bκ ƨǯıΕφíŜǙǙıφda Canastra, MG

Im
agem

: A
nselm

o P
edrazzi

http://static.panoramio.com/photos/large/18877194.j
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hʦɿʮǱɿFluvial

Exemplos

Fonte: <https://guiaecologico.files.wordpress.com>. Acesso em 14/12/17.

Fonte: <https://guiaecologico.files.wordpress.com>. Acesso em 14/12/17.
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·ǁʻɿʦȇʮ !ɴʻʦʀʣɆǸɿʮ
Aberturade ruassema devidaproteçãoe drenagemςFormaçãode sulcose
ravinas.

Ravina aberta em rua, com comprometimento de sistema de esgoto. 
Capelinha ίMG. ;ǙŝŕƅǯƳǡΖφ£ǸƝƅƳφ¨ıƨıΕφCPRM/SBG.

Nível original da rua

;ǙŝŕƅǯƳǡΖφ£ǸƝƅƳφ¨ıƨıΕφ;âå²Ρí:d

Guia da antiga rua
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·ǁʻɿʦȇʮ !ɴʻʦʀʣɆǸɿʮ
BǙŜƨıŷŜƦφǡŜƦφŶƅƨıƝƅȠıőŊƳφıŕŜǘǷıŕıΟφίåǷǖǯǷǙıφŜφŜǙƳǡŊƳφǙŜƦƳƨǯıƨǯŜ
ΧΟJǡŎıŕıφſƅŕǙĲǷƝƅŎıΕφŎıƅȕıǡφŕŜφŕƅǡǡƅǖıőŊƳΕφetc )

JǙƳǡŊƳφŎıǷǡıŕıφǖƳǙφǡƳōǙŜŎıǙŷıφŕƳφǡƅǡǯŜƦıφŕŜφŕǙŜƨıŷŜƦφǖƝǷȏƅıƝΔφ;ıǖŜƝƅƨſıφίMG.
;ǙŝŕƅǯƳǡΖφ£ǸƝƅƳφ¨ıƨıΕφ;âå²Ρí:d
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Fatores !ɴʻʦʀʣɆǸɿʮ 
ÅåŜıǯƅȏıőŊƳou ıŎŜƝŜǙıőŊƳde ŶŜƅőǑŜǡerosivas
Å̈ıƨőıƦŜƨǯƳde esgoto dentro de ŶŜƅőǑŜǡerosivas ;
Å¿ŎǷǖıőŊƳde borda de ŶŜƅőǑŜǡerosivas .

¨ıƨőıƦŜƨǯƳφŕŜφŜǡŷƳǯƳφŜƦφǙıȏƅƨıφŜφŎıǡıǡφŎƳƨǡǯǙǷƇŕıǡφŜƦφōƳǙŕıǡφŕŜφȏƳőƳǙƳŎıΔφ
Capelinha ίMG. ;ǙŝŕƅǯƳǡΖφ£ǸƝƅƳφ¨ıƨıΕφCPRM/SGB.
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·ǁʻɿʦȇʮ !ɴʻʦʀʣɆǸɿʮ- ¿ŎǷǖıőŊƳφde margem de rios

Casa tomba na margem do rio ĠƳǖƳǯƴΕVisconde do
Rio Branco ίMG.

Em ŕŜŎƳǙǙšƨŎƅıdas fortes chuvas o rio subiu
rapidamente durante a madrugada, destruindo as
casas em sua margem, ûŜǙŜǡƴǖƳƝƅǡίRJ.

Å lıōƅǯıőǑŜǡem margens ou dentro de canais de rios sem obras
protetivas ou controle de ŜǙƳǡŊƳpodem ser ŕŜǡǯǙǷƇŕıǡpor
solapamento ;
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·ǁʻɿʦȇʮ !ɴʻʦʀʣɆǸɿʮ

ĚƅıφǡŜƦφǖıȏƅƦŜƨǯıőŊƳΕφ ƨǯƶƨƅƳφBƅıǡφίMG. 
;ǙŝŕƅǯƳǡΖφåıŶıŜƝφ ǙıǸƖƳΕφ;âå²Ρí:d

Å JȕǖƳǡƅőŊƳφŕŜφǡƳƝƳΕφŕǙŜƨıŷŜƦφŕŜŶƅŎƅŜƨǯŜφŜφŎƳƨŎŜƨǯǙıőŊƳφŕŜφŶƝǷȕƳφpluvial;

Å cƳǙƦıőŊƳφŕŜφǡǷƝŎƳǡφŜφǙıȏƅƨıǡφŕŜȏƅŕƳφŃφŎƳƨŎŜƨǯǙıőŊƳφŕŜφŶƝǷȕƳǡφpluviais.

JǙƳǡŊƳφŜƦφȏƅıφǖıȏƅƦŜƨǯıŕıΕφ¿ǷǙƳφâǙŜǯƳφίMG.
;ǙŝŕƅǯƳǡΖφ£ǸƝƅƳφ¨ıƨıΕφ;âå²Ρí:d
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